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,I:�e parallzaçao - Ile ççfnbusll-'j
'M. vel nossa� lerrQ_Via Ia está I

prestando .2. ,'Oul ve!! ?

tarina

Er;,!)OfB paTeça incrivel, a

Estr- da de Peiro San ta Cata­
rina �stã a braços novamen­
te cr.m 8. falta de lenha. Na
últiw', semana, registaram-se
COD@; 'Antes atrazos no horerte
dos 1 -ens, por falta de com­
bnstívet com que aquecer as
Iornalhas das Iocomíüvas e,
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. prOXlmação en re O r.
����dOSé�j�S ��: Er��i:��� OUIRI VEZ? S Paulo, 22 (CB) - Rs-

C oUZE I'-R"0-Lj. frentü é a falta da transpor- gre=sou do Rio de Janeiro, �\ .!. .

•

, PrefiN�ú! a Farinha
•. tes. ' O M.,.,-l descarrilou ontem viajnndo por via aérea, O m;;�s_ pt tI'· aJa ef

. ;", Diversos fatores concorrem ao .·.s.air da estação de deputado Hugo Borghi,
_.."..,...,-, - �8Ui le lj p O

YilJara a crise de lenha que Y
I t. 1 d r t M {} I N n o J O I )') V! L L E

�travessa nossa ferrovia. En- BI1HUBnal1
,Ll..erpe a o pe a repor a· � ._._,__. " .... _. _

•• tre eles, o que mais se sa-
."

..

gen", o representante tra-
.

ltenta, é o péssimo estado Hapouc;os dias nbtici�vamos balhísta na Assembléia
." em que se .eneoutrem tis es- I

a frequencla dos des?amlamen- Constítuínte declarou que
tradas de rodagem nas .zonas I tos �<i E.F.S.e .• ocasl.onados. ao re'P.hnente existem enten­
abastecedoras de lenha em i que parece pelo pessimo estado

dimentos entre o P. R. e
virtude dás chuvas consüm-l em. qlle se encontram o?S do�­
tes que teem caído llltima-Imentes onde se as��nt�m os trt- O P. T. B. para uma apro·
mente. Os .tóraecederés não lhos. podres coroo �e acham, ce- xim.ição política, já que 08

pocem, por esta razão, trans- dern á. passagem d:'s !Jesa�as 10-
programas das duas agre­

porta � a íenha para' fi 'mar- Con:otlvas. que, aS�Jm, facilmen- míações partídarfas têm
gem terrovía..

"

.
te ae�carrll�m. E e o que volta

muito de comum.
Maf:! não é sõ isso.

. '.
e mela está acontecendo, Aqué-

Acontece· que a Estrada! l�s que se serv�m com fre9uen- Itn baII ti nltl lli' RIO, 22 (C B) - Segundo criassem porcos, galinhas e ou-

de Ftlrro·· paga.o metro de ela dessa ferrovia .�omo meio de '.

I: NO 'll informa um vespertino, o ex. i tros c, nirnais domésticos.

lenha a razão de CI'$ 16.00 transporte e que Ja
.

se encol1; IIh �e" falta presidente. VVdsh'ngton Luís! '. i_\' .ssas condições foi estabe-

e, aparentemente, não pode �;am a par dessa �l�uação ate __ o -- fez as seguintes declarações aos; lecíd uma imigração que ul-

pagar ruais do que essa ím- Ja t.e�m inedo de vIaJar, segun-

f' G D o o I amig-ns q1.'.e o visitaram no i trap .:. ,)U alguns milhões de

porteucís. Ora, existe grande do ímforrnações qU,e colhemos, ,"'\Vc'1t-worth Hotel" em Nova] pCS.:. ", e que resolveu com al-

número de fecularías em atí- I ,Como para confl�mar o que Yurk_ I gun .. iconvenientes, o proble-
vidad�l na zona servida: pela f dissemos, o t�em míxto que par- A' Russia O Direito De Veto "A pesar de completamente] ma"
ferrovia que Bslão paga:'1do i tl.u na manh<l: d� oot�rn desta afast2.tado das atividades politi-! O "x·presidente fez entã_? _ai
Cr$ 20,00 por metro de3se' cldade. com d�stl!lo a. Barra do �:'1 Comissão De Energia cas, e com granc.e mteresse que! seg") ·'.e pergunta aos btasllel-

combustível. Esfá claro que Trombudo, sam da hnha logo
I Atomica leIo :!S noticias que me 82.0 en-I ros ': '.'? os visitaram:

O fornecedor vende o produ. de arrancad�. Ao que sabemos,! viacléis por algGris dedicados! H:,.: \l::! o Brasil, neste momen�

,
. to pára quem melhor lhe nada �� reglstou df_l �rave nes-, N. Iorque, 22- (OB) _ O amig9s. I to, ('�·.�:·ecer tais vantagens, ga-

�paga : Acrescenta-se a isso o 1
se acnen�te ferrovmno, sendo I

)rm•.dente do Conaejho de "All�da r�centemente li �tl1,a' 1'2,(11 , e segurança ao imigrante,
lato .Ja Estrada de Ferro re· 9-ue o traiego.voltou ao normall I ._

entr'-vlsta soore o problema lnU- qne 've ser LLVrador, se se
. cúsar grande quanHdade da l�stant.e dep01s, graças as pro-,. Seg,t.ran?a

e o dele_gado .da grat'.:rio do Brasil, estudando de5t· 1 ao campo especializado
lenh.a que lhe é trazida, por vldenClas tom�das. Rus ;1a tIveram seno. atrito so�ução para o sombrk proble- e f�. para as fabricas? Et pre­

não estar cortada conforme Não obstanLe, est:s f�tos.es-l dun nte OS trabalhos da ma (pe ora se apresentél ao LÍ;;( ; te este problema da maior

o regulamento manda e ve-I t�o a reclamar proVl(�:n�las m�e Oon.Hs�ão de Energia A to .. j país, principalmente quanto á jm�, tdncÍa para o Brasil e o

mos fi motiyo que leva os
I dIat"s por quem de direito P?l�! mieh, da Or anizRQão das imig; -!ção da população faminta i1'tH '. seja .estu?ado pom bo-

torno eco e.dores a se deSi
..nt.ere�- .. qu.e..

0.0 .«tranao».
em que

Và..l
e IN,"" U "dg I da. E'lfopa, para se est:,belecer nest' de e SIncerIdade,"

sarem por tão mau freguez, bem provavel 9ue ten.harnos de t
j. a(,!übS Dl as. onde há falta de braços satis. ..

notadamente se levarmos em lamentar qualquer dJa destes I . *.** fazendo assim duas imperiosa" i_
conta o material recusado algum desastre de maiores pro-: Neg' do o Direito de Veto Ilece3s�dades, ; DF ::i>iVS da Polonia
Qão lhe é devolvido, de aoor- porções,

. "'! N. Iorque 22 (OB) _ O "A' r ,'" '. " 1, ,.
l \. ·;Qvia. 19 (CB) - Oficial�

do cem as
.

informações que Deus queira que tal nao�. .' '..
. l�iglaçao ; u,ma �o.uçao, msn . se informa que 600 mil

. colhf'ffios. ..... '..
. I cOl1teça, mas des�e que o pe!l-. pre"'ldente do Cor:selho �e eCODomlco.ht.1mam�ar!a.ma8 CO,!!l:' E":"'S foram expulsas da Baixa

SÓ 'i questão de. preços. go existe � cO�l3lder�l1do-Ee alO: I Segqrança negou a RUSf31a plexa. 9u:. d:n;anda te�p�. 1<.01. �il-e," . a' outras .2:::l0 mil da area

em si bastaria para hup
..

�dir Ida .que mais hOJe mais amanha l O d'reito de v.eto á moção com.� lmlgr�ç,LO na �CtlSL ec�- de ; ,-,�zeih.

que os treIi� da E; F. S. O.' os .t10�menteg teem que ser su-! paf-'i, que fosse convidado no�m._a abtr�� �ssad� pe� ,�raslll
deixa saem de c[rcular. bS�ltUldos por outros que ofere-' ..' I C .

apos a a QtIçao que a'.,JQ re-I
_._- '_.

I t
'. ". � '..

.

cam mais segurança então que um. replesentante (O ana solveu o seu prcble'1la U<L subs-llllli . :"\i:;í\,ftsta-O dos O porqqe 8 J..errovH:t, CO-, . -

..'
,

• d'. f" � t';;' d ' '-
.

1 '. " . ! �� �h�.",iJl.O:\l.
.

.

mo di&semos liahas at1'8Z. se faça, logo ISSO, A ne.cessl�a- � (l lp ue par lç�pa: as tUl�a(:) 0.0 .t,rab.1 ho escravo pt:lu i�g . ��,f!iJ�� .

não p::,d e oupão quer pu gal' I
de esta r�clamando pr?vldenCI�s d18c'ls�oes da ?offiIssao da trao,uho ln; re. .

I ,�, ';fi! t-í]
8 lenha a vmte OrUZ8l.i'DS o e. po.r maIores que �e)�m as dl- Ji:Df'rgla AtomICa, em toro "Mas, naquele tempo, hélVia. a �í; } �f�
mBtro. como fazem. fis/sm· fICu�t1�des na aqu�slção desse

no da regra processual. O imensa lavoura cafeeint ia or- '
•.. ··.··,0 20 '/CB')AS""" conco ren4e· ..... /. :"Ta- matenal a Estrada de Ferro 'de- . .

. .-' I .

d
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. pre N' r· � "'I' 1'1 o··· ... ...., .. •. um (O voto contrarIO falai gamza a para os ImIgrante;>

.

"..,
. I,

.. ..ü AOsta'.lte ê.ate. pl'o·lJ.féma foi [ve ..
scluclOnar a ,SItuação sem

•

..

G·· k
'.

eram 10',.To C011,:lUZ;riOS e·pon. i3y' . C'S declarou que o go-•

.,....,
v,. ... ,.

d {l
" �..,' romv �o l!

I:> :.l"". _1.1. .. _.
-

.

':.' resoivido pelós madêt'ej��Iil.d�...���flOra. .
__7��

_" .

ti °e':.:__,. �' .' 'tranClo trabalho remuner;ldo:., vel' ) dos Esta:ios unidos
que compram o combustI'1el' ,�

. b"'-
-

. éasas de ,gr§lça para .norai·, \'1- BilL 'ii. de acordo cem a ma-

a Cr$ 20i�O do.a lenhadore� e o·m 'Q'5 .e

' '. lé!s. � cidáu':'_; ninhas, com todos
'1;1' ,Cão do ({sta�n quo»

1:b_ vendi: m a Estrada de Ferro . ,,5 os rec!."rsos
.

recebendo �;dünta-
1 "c,

� a O· $ 16_00. procurando H' (. "D R A U ft I" C A' S' l mente em ger-.eros r"r�\ as S')él3
D.f1 é.7xninistração do Sarre

dessH forma, evitar á parali· ..

.

'
. L... . '.

,i qtimeiras pesdesas fQH1(Õé:�idos e (; :1 a indep€ndeucia das

z6Qâo do tráfego. que lh�s
. .

�f: J .. M .. E." I pelos lavradores. 0-.Uti :; idades da administra-
acarretaria enormes prejui- "O governo paulista despen- ç,ão útmfral da Alemanha,
ZOAS,. ,i' li d'

.•
"

..

'

...:......• '.•.;:,.,.. ;.,.,.: ;l';,i.,:.. ·/·.hql,. I dia apenas a importilncl3. das até ql�O :\3 fronteIras oei-
W:..ti

.

a poucos HUI, qU�Hl� I pa,ssagens. Alem disso, J. Ri?t:H1- -

d
"

.

do a' .::irIae �atingiu seu eH, , .. ';', ;,./tI: blJca, que lõgo se orgamzoll
deu '.,\8

.

eSi.;e paIS sopm

max, :1. Estrada de Ferro te- constitucionalmente deu nas suas d/;Íí .• ' tivamente fixadas.
ve qua �e�JjH'estar' de uma . ,.

. leis garautia e segurarlça à

firma particular 45' metros e::recução dos contratos agrico-
.
de len:Q.a para evitar que os lãs.
'trens parassem de vez ..

'

E: <a�is-lm, .com a· 8juda de
uns e outros, a E� f. S. C,
'",aí �minprlndo .. penosament�
sua l'l'Hssão, até as '. c.ousas

-, melh rarçm,
'

D
. �,;r'"l �-�lii�����t�t�n61_;�i I ial t )r$ so,00

;;�. j mestrr.i Or$ 35,00
.0;;", uíso fJr$ O,4n

.�.
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it4=I1presidente
l� proble a
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Ceuifnndo C®�1 a h]i�i�ré�ÇJ;,

.

3ni®rior -- Deve
o assu�to S�UI' e$t��!(u�� j.:®m htUiestidade

"J;odos os riscos da empre:=a

agrióiJla corriam por conta do
lavr.;'.inr, naquele tempo "em

que o café dava para· tudo".
Pelo;} contratos agricolas o la·
vtad Jr pagava detel.'miI:nda

quantia em dinheiro por tantas

carp c:':l anuais, por um 1.000 pés
de café.e se obrigava a deixar
plant3.r noS cafezajs novos, ce­

reais que pertenciam aos coio­
nos. Pagava à parte os demais
serviços de beneficiamento e

áinda permitia que os colonos

Ai: r1jdeeendo II gentil co'

mUi c·,:.ção qlle nns füi eu-'
Vlh , �elichomos o nosso

biil�:.. :migl) Sgto. Jose Lopes
fie -.::fvt'ira' (Juoa), órll em
Jnir,\r;le. bem como sua dis­
um "sposa, pelo nas{',imGn-.
to Ij 'um garotinho que re­
ceb,m o nome de DirceU.

Para Industria Lavour.a - Residencias
. . Comercio e Industria

Oê_rm.ano Sh�iQ. S/A.
..

FILIAL BLUMENAU
. Rua 15 dé Novembro, 41-Caix"Postal, 165

illlJ l:iQ e n� ICd : ;;f,'i 'rj
� KNQ1l ;1 Ú �kL�

: ali :d�u ftJta :fI l�WJ

; ....

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



roto Am R F\n� (f\ Schnlz)i. .lit..J",<" •• U.I,.JI.AI ' ....:

Um .restríado mal cuidado pode ter con­
sequências perigosas. Ao primeiro sinto­

ma, pingue- algumas gôt�s ele ]"?:istol em,
cada narjna.- iVIistQl é o antãsséttco 'mo-' '.

derno e: agradável, qu� destrói os ger­
mes perigosos. .. trazer.do tamném alí­
vio trnedís-to à garf,�nta e às roUCOSt:1S.

Apenas algumas gotas c)".Mi.tol são ne­

eessàrías para lhe as,.:,gurar completa
proteção.

À ""nd4 em tôdas as jarmácias.

eles são a alma
Negocies

f�e' ljai\l e :n1f:1 l��··
'''"� jl';vlI'l flii\lf;fI

, l[ 'b1 a 'li

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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C.I D AD.E 81II11I1B, 23,. .• u. nãoos pr�PretisalDQs deMecanicDs 1,«1 e' . IH u m.e il <'\ U IUllI1l de 1946 dutos'ameno,�

Ajds.âdQres Gv2 "1'·.· ..

1'\·.··.'l�pt,'r. I'.b.·'·.uíção de. autocami- canos n·o' es-;�'._.-,:I--�� Ii......--�_�'i!�---.--------.----�...., "U ..._
.
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,

.. .

''WM
-";i!'\

(I .. CáVa t&s :nhões pela Comissão Cen- traugeiro
___iiÍiiii ijiiiii__iEii�".;;;"'__Iii,______ \VASHINGSON, 19 {CR}

tra I· 'de Aba",stecímente AlgUJS fancíonàrios gradeadcs
.

' \." do governo, predisseram que I]

, comercio de exportãção dos Es-E:.ta planta como é conhecida geralmente, pestence á fa-

O
·

"I d ti nam se ex' tados Unidos 'para os países es-miUa das iJrotne�iáceas.'
: 5 ValeU os es I -, ...

trangeíros em.geral vai sofr�!".

Ela é encontrada nas árvores e no chão;

t t d I muito com a inflação deste pais;Pelo entrelaçamento de suas folhas formam na parte cen- clusivamente ao ra nspor e, e
I ocaSiona.

da pela el.mínação do
�

.

utna cavidade"
controle nos preços.Este cavidade colete as águes da chuva em quantidade va-

OS de primeira Declararam que sepreços maisri�vel de 50 grs, a 5 litros e a, retem pos muito, fempo, .

'

9ene r
' (,' I altos forem exigid6s pelos pro-.

E si neata cavidade com agu onde os anofelíneos transmis-
•

d d dutores americanos, resultará i)
5QfeS da malária (Kertesla) fazem a postura ou ovop�siçãe, neceS S I a e seguintes: l' _ os outros paises

. Este avo 2 .a 3 dias gàlarya e 10 a IS depois este se
tarobem terãe de levantar os seust�&forma em alado (mosquito).

'. '� •

a'"'o dos Interes l sumidores, preços porque os produtos ame.Este umn vêz já em condições de vôo, necessita de ali- �qSCrlç III

Pontifica-se a atender ,3 qual- ricanos são de largo consumo; .:e:ll"�ri:Jàr�se, não sÓ��ara pou;o. de ;ista de nutrição como também
'sados quer transporte necessano aos 2' _ a posição de competição' �pa:ra a, perpetuação da espécie (fômea). . estabelecimentos de subaístencia dos Estados �Unidos se tornará'

�. Piora isso procura durante a noite [as habitações pára A formula de inscrição deve- militar e a� .abastecimento .

da mais <lficil por causa dos pit<SJlg� o sangue humano,
.

. rã obedecer ao seguinte mo- população CIVIL Data de assma- ços ma1s elevados do que o d .•'

� assim acoútece ao' sugar o sangue de um portador de
dele: I tuza

_ (Não leva selo algum. seus competidores. como pot'wal�ia (gaD;H�tcfotoise infec�a). _ .'. .

'. ..
, A1inistatio' da Guerra _ Di. Essa formula pode ser reme- exemplo o Canadá; o Canadá<

••
<

• Saís 'a 8 dias o anofelínomfectado ao �)icar um 1O.�:Vlduo. reteria de Intendencia do Exer- tida pelo interessado ao chefe manteye baixos os seus. preçosp,a� �. alímedtar, inocul�-l�e o sporozoíto (forma .•00CIXI do
cito _ Comissão Central de do E' S. M., devendo nesse. ca- e poderá fazer seria. conco�re�­gtalmodlO causador' da malária), qne 56 encontra Iocalizado em
Abastecimento _ ao. reconhecer a firma do mte- da ac:s Estados Unidos, pnnci-,t1-aS glatidulu fsalivares�. t Iuscaição para sessão de auto- ressado ou em tabelião da loca- palmente em produtos rn'inUfi:-�ue Vêli inoculado o apDro�Olto pene�ra �os gl?bulos ve�-' caminhão. mediante pagamento. I Iídade em que residir, Todos 05 t1;�ad.os.. - 3: - o poder 39U1-:melliQJ do sta,Dgue onde se desenvolvee o.u cal ao .Slstem� retí-
I} _ Nome da firma que pre- 'documentos que forem anexad?s sítivo, n9 prop<?sto. e�p�ett:mo<;ntQ e,udoteb�l, por onde paSSEI, por um CIclo esquisogomco as�

tende ii cessão; 2) _ Atividade I a esta inscriç�o deverão ter fír- da Inglaterra, �Icara diminuído.
��uaao. � aplg�e�tado. ..' • de abastecimento (agricultor, pro. i mas' reconhemda� . .

0 mest;'l0 vai acont�cel" com
. AfiOS um p�rtodo dlu?cubaçã,o qu� pod� canar de 5 a ro, dntor de genero r alimentícios I A documentação de ld�nelda. outro.s paises que pediram em­

de 19�, J.5;8 de 10 a 20 díaa. o individuo picado apresenta o: ou atacadista do Interiar=- Men- ! de notadamente de reservIsta da prestlmtJ ao Banco ce Importa.-�rill.'lelro ac�so,
. , .

: danar o que for), 2) _ Local. da i F,o E. H, tem sido tambem s,:- tações e E,,:porta<iôes. O total
�h#mamo;s acesso a ssndrorne apresen�do pelo doe?te e

atividade; _ fazenda. granj:l -Ou: prlda c0tp. atestados de auton- dos emprestImos em doIares a�

�ue'?, c:aradtenzada pelo tremor ou calafrw, febre e ap<)s aI- loca1idade� citando o municipio I dades mIlitares, etc, t�C!lmente. no B�nco. sobe a ;)ggni� �.ras suor:;
, ',. e o estado), 4} � Documenta-I Quando o mteressa;lo ?o.m- bllhõe� e 565 mIlhões.

. ..

.

.

Ant� deme pl'lmelro acesse- em que 0. quadro de ma�arla ção de idoneidade _ (atestado' pare�e pess�alme.nte. e exIgIda Ps mformantes sãO. de OplnIã�C;!r:�Í$ti<;o. o doente pode .

ap,ese.nt:r. slOtomas pod�omlcos, do prefeito, confirmando a· ati- . cartelra de lde.ntldade,para. suo qu� o valor do. dol':l-f. poderaq�:1e .eonf�!ldem com as doenças mreCIOsas como o hfo, tLt- vipade, .abonando a identidade, rIr o reconheclmel1.to . �a, flIma baIxar. caso seja' eltmmad� o

�!alê, gnpe. etc.,' bem como com processos focaes. sptece, nacionalidade brasileira, resinen.! Podem 3ef copIados,,) (exem- contraIe dos preços, mas pvem-

���J?yemia" pielitds, etc,. e que para, elucidação st torna De· da e que decessita. adquirir o I p1are:s �este modelo para reu:.e�- em duvid� que possa have� qual-
ç�frió 'J.'ÇlCOl'l'em) exames de Jab')ratorlO. caminhão ou caminhões. Ates-! sa aba mteressr:.dos qu� SOllel- quer modIficação quanto a s�a.. -,i.Es�'S �ce.saos podem.se repetir !diariamente. de .48 em 48 tadó de ag.ricultor se :for). 5) _! tarem da:s localida,des dÇl in· relação com oura ou no cambIO.
h� ?,U de 72 em 72 horas, Conforme e espec:is �o. plasIJ?o- Prova de identidade _ Pessoal-! terio!'. Acrescentam q,:e. algumas na�õesiita. 'E'is e:.çn poucas palavras tomo se ptoqaga a malarta deln� mente carteira de 'identidade _I . talvez se benefICiem com. 1St?,ni�ldü..,. �.<ndo c.om� iutermedíári�

/
o anofe.lioeo. que tem como mauá�nd.o pelo �orreio; f!rmas! I:DITAL ' .poi�. pode.tãO exportar maIS ;?JN

.

qt)a:d�uro .!!esta .regIão 'os gravatas. reconheCIdas do mteressado. 6) I L.
.

. o sistema de Il!ercado .

Lv
•.

. 4$im combater. a malária. destruiudo!os gravatas c,ncontra- _ Re:-sídencia, rua e o' . da 10- faço saber que pretendem m�is (} ca_�o. e que. túdos os

#Il$ ..�. al'V� Oij� no chão e um dever q�e cumpre a todo calidade onde reside definitiva- I casar-se: Danino Reitz e Ma. p:llses tend�m � sofrer com a

Q �r®.4'Jí.o.
.., . I • • mente, 7) - Aquisição preten- i ria de Novaes. Ele, natural

I
lOfIação nest_e p:llS,' porque

• �e:" "

'.".',p.�.Yr.:.JlW[l
..

0
..

·. os gr.a.vatas, protege'lS o:vossa vlda e ad.o dida - um caminhão (2, 3 etc�), I deste Estad.o, nasci.do aos.30 rão nece�sarlOs forçosam7nt._ aI
1Ir:nJlJ, ,dP1:a- Q?,.dq.q,e.· ,

marca Ford, Chevrolet etc. e I de março de 1915, JardineIro, guns reajustamentos,
,

'I
. .',.

para entrega. no Rio ou São 1 Solteiro, domiciliado e reSl-II�DlDP.DJ['I.:..•��fi.�,.L-....._.�. . .a'--:I Ã i5.""-"'i5._�- .._. ......I�.-+-:+ .Pa�Io; 8) - 'Cond!ções estabe-I dente �est8 c,idade, fHho de
; MI Em • _ lateCidas - 0, adquI�ente se com-;EUÍrsBla Jose. La!z. natural ; "1,�1Ln �!HllI ([! "1 �

C·',.
>,

_

h prom.ete a et�tuar .0 p�gamento i deste Estado, nasmda. aos 17 �
l

.-

_'.n� deve taltlij !"ii"

�I'... ,··n'·'..
.
a, ,u'se· ;med.ato da lmportancza do.pre-I de mal'ç? de 1921,

..

domesti·
eL«"._._.1.'_._.!i..J_._.�':::�+1i:t:.QGço de custo da tabela. em Vlgor. 'I CEl soUe1l8, domiClhada e re- . ..

."

"" bem come. a. não ibanferir a, sidenle nesta cidade, fUha acua ii i)Jl'� OI tin. ds mreft61HOJE· à;�� 8 horas propriedade do aatocamiohão!de'M6ximiano Francisco de S, para oonstall e chegaI! ao co.

Al1an :$fones e Bonita Grurlville que adquirir ea lIcença na com- Novaes e de D. Carolina Dnec:imentG d� todol lavro.o\pl'eo_'" ....
.

em: petente repartiçãn municipal de Maximiano de Novaes. � p� ieJ ,afixada !lo !o�a!'
': Garota d_o Oeste :;�lS��:�i��. ��r�e:ot!1i:�;::ll�; �D:.am�!�en��J �� :��... PllbI1cad� �la Im�.

.

. • .
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CIOS para 08 centros consuml- nigo Civil, sob n' 1,2, e 4. SI

. Blumenau, J6-7-194b
,)J-�{J .c1{lJledia musl-ce.da 8�radhv.eJ, rep!éta ue cen�s 00-: dores. '.' . . !lIguem t1vell OInlteclm.lnta 41, �ioiorlne ar. . ; ;)2;�
mu�'l8 arranoando verdad?lra8 gargalhllda� dos eB�et,tado. :. D�crrra alUda qua não dispõe e�il-iú Alpm fmp.edim..nt8-1�«l. tmolaJ 40 ilegbtNl �m. !

rei. E ainda a contlnu89ão dR formtdavel sene ,ae vlatura aütomovel 'ou outro

P' '1'
.. ··..·

M· t d X S b t·· m
_

d t· t
•

t· d Ii-Bll'" li .. .___..._........_. o II II II """";'_�-lilF_g,""",
O leIa on a a .' a· o agem ,e;lar;'e:�:·�r c"oIO�=;ã� e�o: ..
���d�=�_.,__,,�.:=��u�:.no�c::-OB .co:- Banco Popular e Agricola do=V� de .��f(
":;:�MA

- -cc ' "

PA R A f ER'�D� 5, • ��:Pl1::� i r cg.rE;I�o!o�N:::ã:o di.. i gi� J�.

� .

E C Z E, ,M' \: � �
S I A boa mIor'. ., "" " fi 00 dIas fi 0(0
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mação ê dada � Mero Idem QCl dias li tI2 O/o �t
ç O, C � !. � A S

(I pela;�'
Idem idem 180 dias 6 O/O t{.i4'.

_ C/CiS, PraZ{) Fh:o ti mêS811 5i2 o/o
) .F R i, �' I ��A'S,' "CUJIOE tn: Idem t(1I5ID 1� » � O/O r

.-NUNCA E:XISTíl,) IGURL ESPINHAE.:, 1:!E:L... BlUMfflDU" :.....,.____,._.._.os • _....,_.,_,........,.,.....

(focos dos transmissores da Malaria)

o �;iabão

ESPE:C 1.11, lJIDA DÉjh
elA. �WfTZEL �NnUSTRtAl jOINVlltf (Marca RegIatrada)

comaria O t�uida da ronpa�porque lava faoilmantll B oom rapidez
;;i."'� _
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